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NA DIREÇÃO DO PORVIR 

A estrada de fcut^moveJ de 
Sfto José da Bela Vista, bem 
próxima do vale do Sapucaí, foi 
teatro de acontecimento que, 
por fôrça, teria que nos trazer 
surpreza, ante a brutalidade do 
imprevisto. Um auto conduzido 
pelo nosso amigo Diógenes Mar-
coni — o sempre alegre e co-
municativo Bizica, abriu a por-
ta do lado da direção e daí o 
inevitável desastre . . . 

Sabemos que o Diógenes te-
ria que acertar sua passagem 
naquele instante, porque a von-
tade Superior assim determinou. 

Mas porque êsse amigo vive 
sempre em nós, aqui devemos 
fazer algum esforço para dizer 
de seu perfil de moço distinto 
e dinâmico. 

Fomos companheiros de li-
des radiofônicas desde o ano 
de 1941 até o de 1948, quando 
outros afazeres obrigaram-nos b 
tomar diretrizes diversas. 

No entanto, naquele ambiente 
de arte e sonho, quando o ide-
alismo era vibrante em nós, 
fizemos cadêia de amizade du-
radoura. Naquela familia nos 
integrámos e melhor proveito 
sempre tivemos com a cama-
radagem do Bizica e a solida-
riedade fraterna do Otávio Ci-
lurzo. 

Uma série de programas foi 
criada na fase áurea por que 
passou a Rádio Clube Hertz de 
Franca e muitas foram as opor-
tunidades em que apreciamos a 
conduta independente do Dió-
genes Marconi. Nessa época já 
nos havíamos definido em nos-
sa crença e um programa ide-
alizado por nós — "UMA SAU-
DADE.. . UMA LEMBRANÇA", 
com influência e sentido espi-
ritualista por excelência, musi-
cado com músicas ternas, teve 
seu assentimento de amigo es-
clarecido. 

Depois veio-nos uma incum-
bência, escrever diáriamente 
uma crônica para o último 
quarto de hora da PRB-5. "BOA 
NOITE PARA VOCÊ". . . Quan-
do José Marques Garcia desen-
carnou, em julho de 1942, es-
crevemos nossa página de cari-
nho em homenagem ao funda-
dor da rasa de Saúde 4"ALLAN 
KARDEC". Diógenes, locutor 
fluente, dicção clara e interpre-
tação colorida dos textos e das 
páginas literárias, nunca lia as 
crônicas desse última programa 
da emissora local. 

Sempre era a hora de seu 
descanso, pois trabalhava o dia 
todo, quér na publicidade, quér 
na organização de inúmeras ati-
vidades concernentes à radio-
fonia. 

Mas quiz, naquele dia, sentir 
conosco a despedida corpórea 
do Sô Zéca Marques e fez ques-
tão de ler o "BÔA NOITE PA-
RA VOCÊ, JOSE MARQUES 
GARCIA" . . . E provou assim 
Beu desprendimento, sua eman-
cipação moral. Atitudes assim 
tomava-as sempre. De outra fei-
ta, estavamos no Bar Senta Ma-
ria, ponto habitual da turma da 
B-5, após ás irradiações diárias. 
Na praça há um tumulto. Era 
um velho que estava sendo es-
pancado por homem forte, me-
tido á valente. O Bizica toma 
a def ' za do decrépito e mostrou 
seu valor de moço cívico. Sem 
tirar seu mérito em outras ati-
vidades, quando se saia galhar-
damente, o Diógenes Marconi 
teve seu desempenho marcante 
dentro da Transmissora Fran-
cana. Fazia tudo por amor às 

caisas de sua Terra . . . Porisso 
quantos dissabores e incompre-
ensões não suportou ! . . . 

O amigo Bizica. pela sua vi-
da de intensa atividade, teria 
que ter fim mais ou menos co-
mo vivera. Deixa seu ciclo de 
existência terrena aos 32 anos 
de idade. Plena mocidade de 
sonhos, quando era pai e espo-
so estremoso. Soube honrar 
seus pais notadamente sua 
querida mãesinha, preocupação 
constante de sua vida. Seus ir-
mãoB carnais ai estão para di-
zer do orgulho que possuiam 
em tê-lo nessa afeição imorre-
doura. 

Ao fazermos conjetura sôbre 
as condições em que se deram 
o imprevisto e os antecedentes 
de seu passamento, ficamos a 
pensar na imutável Lei de Cau-
sa e Efeito. Como explicariam 
êsse fato, os que teimam em se 
inscrever no duro materialismo, 
quando tudo indica que "na-
quele dia, hora, local e circuns-
tância" — o desventurado ir-
mão de ideal — não passaria 
uma fração de tempo no es-
paço ? . . . 

Ao lembrarmos do amigo Bi-
zica, nesta página fraterna e 
amiga, temos que nos dirigir, 
solidários à der de seus fami-
liares, pela separação brusca 
desse elemento de escol, a todos 
os seus amigos, a todos os que 
conviveram com êle e aos que 
sempre tiveram em contacto 
ccm seu otitr ismo e entusiasmo. 
E desse modo pedir-lhes pen-
S' m e raciocinem sôbre a insi-
gnificância da nossa vida física, 
pois temos necessidade de fazer 
8lgo mais duradouro para a ho-
ra de nosso acêrto final. 

Ao Bizica, a par de nossos-
votos de fel'z entrada na esfe-
ra espiritual, nossas rogativas 
para que o Alto o ajude no seu 
despertar, após essa dolorosís-
sima prova por que passou. 

E, no nosso "Até Breve", 
quando de novo nos reunirmos 
para outras empreitadas cristã?, 
a certeza de que nosso conví-
vio amigo nSo foi mera coin-
cidência do Destino. 

Cada vez mais nos conven-
cemos de que nossa existência 
terrena constitui uma fase de 
aprendizado na grande jorna-
da da evolução. 

Aqui colhemos os frutos de 
passada s semeaduras, e aqui 
semeamos os grãos de futuras 
colheitas. 

Tudo quanto fizermos de 
bom ou de máu, refletirá ine-
vitávelmente nas caminhadas 
do porvir. Somos agora a in-
dividualidade que se fez em 
dias anteriores. Estamos re-
cebendo o prêmio que conquis-
tamos em conflitos de ações e 
sentimentos marcantes de nos-
<sa personalidade, distribuídos 
levianamente, maculando ou 
ferindo a dignidade alheia. 

Eis porque a soberana lei de 
justiça estigmatisa os infrato-
res, ecncedendo-lhes, entretan-
to, rumos novos nas jornada* 
redentoras. 

A justiça que preside a dis-
tribuição de penas aos culpa-
dc s de várias classíicaçõ s, lm -
põe erm serenidade o reajus-
tamento de todos os desacer-
tos psfquicoí», estimulando-os a 
ião r» tornarem á senda de-
gradante da maldade. Todos os 
nossci feit s, quer em obras, 
pensamentos e palavras, regis-
tram nos arquivos da conciên-
cia tlegrias ou sofrimentos, luz 
ou trevas, liberdade ou com-
promissos a serem solvidos 
noutro 8rranhã de nova exis-
tência. Cada um de nós escre-
ve na terra a su« história, dei-
xando nela uma cópia e levan-
to o original... 

Por isso, em virtude dessa 
lei de ceusa e efeito, é que 
descobrimos em nós próprios 
o traço trevoso do mal qu-
nos fére, quer física quer mo-
ralmente, e que oujra coisa 
não é senão a herança do pe-
cado que nos c ube na parti-
lha da3 transgressões voluntá-
<ias. Sofremos assim, no mes-
mo paralelo e extensão, as 

JOSÉ RUSSO 

mesmas agruras que espalha-
mos no caminho de nossos se-
melhantes. 

Dirigimo-nos aos que nos so-
licitaram, em missivas lamu-
riantes, uma opinião relativa 
ás situações adversas em que 
se encontram. Clamando con-
tra um cêrco de dificuldades, 
pleno de nuances deprimentes, 
acreditam-se mal amparados pe-
la misericórdia doadora de gra-
ças, não compreendendo o por-
que das vicissitudes que os as-
sediam. Atribuem a fõrças ex-
tranhas e mal intencionadas, os 
revezes que os visitam, egin-
do intencionalmente para tor-
turá-los no cadinho de pe-
núrias sem fim. Não com-
preendendo a justiça que re-
ge a vida das criaturas, e nem 

lei réta e imutável dos des-
tinos humanos, claro está que 
terão que atribuir a causas ou-
tras todos os percalços e atri-
bulações no transcurso da exis-
tên< ia, incertos de que tôdas I 
as nossos aflições d'agora re-
tratam êrros do passado, assim 
como as ações do presente sp 
dirigem e se gravam nas pá-
ginas do porvir, no grande e 
simbólico livro da vida... Em 
virtude da lei dos renascimen-
tos, tôdas 8S aparentes contra-
dições se aclaram. 

Os acontecimentos e fatos 
da vida material obedecem a 
uma determinação sébia, dei-
xando de ser julgados como 
frutos de uma fatalidade céga 
a torturar as almas a revelia 
do Senhor do Universo... 

Só assim se explicam as di-
versidades das criaturas, tanto 
física, como moral, focíal e pe-
cuniáriamenU: uns têm tudo 
ao alcance das mãos; conse-
guem o que querem e dese-
jam, possuindo saúde, alegria, 
riqueza e conforto; correm es 
coisas bôas e agradáveis para 
o lado dos que menos es bus-
cam; gozam os farto.«, graça? 
ao BÔpro dos bons ventos, e 
que tudo adquirem sem esfor-
ço, sem sacrifício e sem tra-
balhol Porque? 

Porque se esfalfam outros 
e nada conseguem? Entram em 
negociatas honestas e fracas-
sam? Trabalham ao dôbro e 
quasi passam fome; empreen-
dem meioB de melhorar a si-
tuação e sofrem prejuízos ma-
ter ais e dôres morait? Porque 
para una tudo é fácil e para a 
grande maioria a obtenção de 
pequena parcela de bem é o 
mesmo que tirar leite de on-
ça?! 

Porque a enfermidade pou-
pa alguns e persegue outros? 

Porque alguns são sempre man-
tidos num cêrco que jamais se 
dilata, enquanto outros sem 
merecimento plausível galgam 
posições, enriquecem e gozam? 

Eis alguns "porquês" compa-
nheiros inseparáveis dos que 
num desabafo indignado, in-
terrogam sem obter refposta 
que satisfaça cs seus anseios 
de auto-infer;oridade, acusando 
de parcialidade o próprio Cria-
dor!.. 

$ P a r a reafirmar os fundamen-
tos básicos da doutrina espiri-
te, única filosofia que elucida 
os mais confuzos e enigmáti-
cos prcblcmos dss desigualda-
des sociais, <?!>mos abaixo uma 
quadrinha de Casimiro Cunha, 
poeta de além-túmulo, cujo as-
sunto de transcendental impor-
tância se irmana perfeitamente 
á nossa crônica de hoje, fa-
iando mais alto que tôdas as 
teorias, condessardo de ma-
neira sublime o pensamento 
de Cristo, quando dissera: 
"a cada um será dedo segun-
do as suas obus". . . 

Eis, pois, a quadrinha do 
poeta que soube responder ás 
indagações de todos os infeli-
zes assim rotulados, indicando 
ao mesmo tempo cos saciados 
e fartos, o porque da sort*% 
para uns adversa, e para ou-
tros verdadeira mãe que tudo 
dá, predispõe e facilita: 

"O favôr de agora cresce 
"Na direção do porvir. 
"Ajuda espontaneamente 
"E obterá sem pedir. 

Eis a rnzão clara, definida, 
racional tôbre 8quilo que se 
denomina sorte e azar dividi-
dos entre cs homens. Os favores 
que significam caridade, a ju-
da, bondade são sementes bôas 
lançadas ao coração das cria-
turas; e aqueles que as espa-
lham terão que colher um dia 
a safra que lhes pertence por 
um direito inalienável, obten-
do tudo quanto neçessite sem 
pedir, quer dizer, fácilmentê 
coro vantagens e regalias. 

Assim, para que numa outra 
ocasião possamos desfrutar de 
bens materiais e espirituais, vin-
dos quasi ao nosso enccntro á 
medida das reais necessidades, 
busquemos primeiramente o 
reino de Deus e sua Justiça, 
afim de merecermos o "acrés-
cimo prometido por Jesus... e 
todo o favôr que fizermos, de 
qualquer natureza que se-
ja, serão alegria, bem estar e 
confôrto que depositaremos num 
banco sólido, na direção do 
porvir.« 

MINHA MÃE 
LEONARDO SEVERINO 

Ô mãe querida, se eu pudesse um dia, 
Rever tua Imagem idolatradc. 

Banir a dõr que Unto me crucia, 
Ouvindo a tua voz abençoada. 

Quando deixaste o nossu humilde lar, 
Choravam, sem cessar os filhos teus, 

Como que ouvindo a tua voz nos ares, 
A dizer: meus filhos adeus, adeus! 

Naquela linda e fúlgida alvorada, 
O meu olhír mirava as tuas flores, 

Quando evolaate dêste acerbo mundo 
Para a mstirSo de célicos fulgores. 



2.a páçine A SOVA tU 15-5-1953 

durante o mês de Abril k 13 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 74 
Entraram durante o mês • 13 
Total 87 

Tiveram Alta: 

Curados 4 
Melhorados 3 
Falecidos • 2 
Existem nesta data . . 78 

Os entrados são : 
1 — João Pereira da Silva, 30 anos, 

pardo, casado, bras., proc. de 
Franca — S. Paolo. 

2 — José Reis Paolino, 24 ano», 
pardo, solL, b r u . , proc. de Res-
tinga — 8. Paolo. 

3 — Albertino Custódio, 36 anos. 
branco, solt., bras., proc. de Iga-
rapava — 8. P. 

4 - Oclecio Soares de Sonsa, 28 
anos, branco, solt., bras., proc. 
de Franca — S. Paolo. 

5 - Joaquim Barbosa Nascimento, 
36 anos, branco, casado, bras., 
proc. de Itoverava - S. Paolo. 

8 — Hermínio Felca, 43 anos, bran-
co, aol t , bras., proc. de Olímpia 
— S. Paolo. 

1 — Lucas Evangelista Xavier Men-
des, 48 ano*, pardo, soit., bras., 
proc. de Goiás - Est. de Goiás. 

8 — Joaquim S e b u t l ã i Cândido, 
34 ano*, branco, casado, braa* 
proc. de Capitólio — Minas. 

9 — Antonio Palombl, 22 anos, 
branco, sui t , brai., proc. de 
Potirendaba - S. Panio. 

10 — Nelson Leandro, 35 anos, bran-
co, desquitado, bras., proo. de 
Ribeirão Preto — S Paolo. 

11 — J »ié Oochl Sobrinho, 47 anos. 
branco, viuvo, bras., proc. de 
Franoa — S. Panlo. 

13 — José Honorato. 20 anoa, preto, 
soit., bras.» proc. de Meredlsno 
— S. Paolo. 

13 — Jovlao Rodrigues de Faria, 
43 anos, branco, casado, bras., 
proc. de Cajorû — 8 . Paulo. 

Os curados são: 
1 — José Cintra Meodea, 32 anos, 

br*no«i, casado, braa- proo. de 
Ibirací — Miaas. 

2 - Juvenil de Faria, 23 ai 
brinco, soit., bras., proc. de Pl-
unaliy — Minas. 

3 — J o i o Pereira da Silvt, 30 a-
nos. psrdo, casada, bras , proc. 
de Franca — S. Paolo. 

4 — Antoni» Betito, 57 anos, bran-
co, casado, bras., proo. de Mon-
te Santo de Minas. 

Of melhorados são: 
1 — Osieelo S o w s de Souza, 28 

anoa, branoo, soit., bras.. proc. 
de Franc» - S. Paolo. 

I — Divino Neto, 21 anos. preto, 
soit., bras., proc. de Nova Gra-
nada - S. Paulo. 

3 — Onofre Borges, 25 anos, bran-
ca, aelL, bras., proc. de Franca 
— 8. Paolo. 

03 falecidos são: 
1 — Pedro Cor r i a de Souza, 38 a-

nos, preto, casado, brwu proc 
de Pedregulho — S. Panlo. —-
Falecido em. 4/4/1953. 

2 — Joaquim de Carvalho, MJ ano«, 
branco, solt* bras., proc. de Iga-
rapava — 8. Panlo. — Falecido 
em: 5/4/1933. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 108 
Entrarem durante o mês 7 
Total : 115 

Tiveram Alta: 

Curadas 9 
Melhoradas 5 
Falecidas 1 15 
Existem nesta data 100 

As entradas são: 
1 — Anésia Alves de Figueiredo, 

28 anoa, branca, soit , braa., proo. 
Oualra — 8. Panlo. 

S — Maria Kmttta de Morato, 42 

anos. branca, casada, braa., proc. 
de Guia Lopca — Minas. 

3 — Aoelia Bernardes Fernandes, 
21 anos, parda, casada, braa., 
proc. de Goaira — S. Paulo. 

4 — Maria Rosa de Jesus, 40 snos, 
preta, casada, bras., proc. de 
Goaira — S. Paulo. 

5 — Antónia de Brito Ferreira, 45 
anos, branca, casada, bras., proc. 
de Batatais — 8. Paulo. 

6 Irene de Castro Brito, 26 a-
nos, branca, aolt., bras., proc. de 
Patrocínio Pauliata - S. Paulo. 

7 — Nair Margarida Gimenes, 23 
anos, branca, casada, bras., proc. 
de Boa Sorte — 8. Paulo. 

As curadas são: 
1 — Josefa Lucília, 54 anos, bran-

ca, casada, bras., proc. de Amé-
rico de Campos — 8. Paolo. 

2 — Ana Vilela Measêncio, 37 a-
nos, branca, casada, braa., proc. 
de Passos — Minas. 

3 — Clarice Cotta, 31 anos, bran-
ca, casada, br*«., proc. de Ml-
rassol - S. Paulo. 

4 - Geralda de Oliveira Faria, 38 
anos, parda, casada, bras., proc. 
de Batatais — 8. Paulo. 

5 — Teresinha Loiza de Jesus, 35 
anoa, branca, casada bras., proc. 
de Passos — Mioas. 

6 — Maria Beatriz da Silva. 22 a-
noa, branca, aolt., bras., proc. de 
Plnmhy — Minas. 

7 — Maria Emília Nunes, 21 anos, 
branca, solL, branca, proc. d? 
Santos — 8. Paulo. 

8 — Aparecida Gonçilves Scala-
brin!, 22 anos, branoa, oass 
bra«., proo. de Pedregulho — 8. 
Paulo. 

9 -- Etelvina Bérgamo Selarra, 3« 
anos. branca, casada, bras , proc. 
de Talassú - 8- Paulo. 

As melhoradas são: 
1 — Maria Brasileira dos Santoa 

36 anos, pardi , casada, braa., 
proc. de Franca — S. Paulo. 

I — Terezinha Mlazocatto, 50 anoa, 
branca casada, bras-, proc. de 
Campinas — 8. Paolo. 

3 —• Izabel Ribeiro da Silva, 24 
anos, parda, casada, bras., proc. 
de Monte Aprazível - S. Paolo. 

4 — Irondlna Diniz Co*tódÍo, 25 
anos, b r anca casada, bras.. proc. 
de Londrina — Paraná. 

5 — Maria Pedra, 18 anos, branca, 
aolt , bras., proc. de Franca — 
S. Paulo. 

A falecida é: 
1 — Cecília dos Santoa, 3B anos, 

parda, vlova, bras., proc. de 
Franca — S. Paolo. — Faleci-
da em: 25/4/1953. 

Cartas respondidas 935 
Convulsoterapla p/ cardiazol 83 
Eletrochoques 604 
Injeções aplicadas 
Receitas aviadas * 54 
Curativos diversos 13 

Franca, 30 de Abril de 1033. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlxator-Cllclco 

Dr. T. Novellno 
Vlee-Dlretor-Clínico 

c Tipografia & Vencia j 
2 imp, 1/4 CP - Cori. 72 : 

l cl ms. Gramp. e ricot. pedal: 
C (todas 5 alemães) - 50 foti-
: tes de tipos para obras ejor-l 
C nal — Material branco Mó-: 
l veis e utensílios etc. — Os : 
[ interessados queiram escre-
[ ver á Gráfica Renacença — : 
: Caixa, 18 — FRANCA - Est. 
t de 8. Paulo. 

Juntando u m envelope se-; 
; lado, para a resposta. 

O Teatro da Escol« Cristã da MEF 
realizou, no Teatro Eurípedes, de 
Sacramento, ura festival em bene-
fício do Lar Eurípedes, daquela ci-
dade. 

Foi encenada a comédia em três 
atos, de Toriba-AcS, "Sinal Verde e 
Amarelo". 

O ato variado esteve a cargo do 
conjunto Paz e.Alegria. 

A caravana da MEF foi fraternal-
mente recebida pela família espírita 
sacramentana. 

A chegada á Terra de Eurípedes 
deu-se ás 15 horas do dia 2 do cor-
rente e o regresso verificou-se no 
dia seguinte, âs 13 horas. 

DI .4 DAS MÃES 
A Mocidade comemorou o Dia 

das Mães, promovendo uma reunião 
festiva dedicada ás Mães. 

MAIS UM ANO 
A MEF completou no dia 13 do 

corrente, seu 6.o aniversário de fun-
dação. 

O aniversário da entidade dos 
moços francanos foi festivamente 
comemorado, havendo, nessa oca-
sião, integração de neófitos. 

CLUBE DO LIVRO 

O Clube do Livro Espirita reall-

iEecçãa da Mocidade Si^oÍAiia de Qyianca 
et A, C A R G O O * « M O C I D A D E » 

FESTIVAL zou mais um sorteio mensal, no dia 
25 p.p. premiando mais cinco sócios. 
Foi feita, ainda, a distribuição da 
Mensagem do Mês. 

NOVAS DIRETORIAS 
Da Mocidade Espírita Allan Kar-

dec, de Campinas: Pres. Daisy Jur -
geasen; Vice-Pres. Ninfa P. Borges; 
l.o Secret. Alvaro Ribeiro; ?.o Se-
cret. Astrogildo Gonçalves; Tesou-
reiros: Waldomlro Oliveira e Cida 
Ribeiro; Dir. Propaganda: Geralda 
Santoro e Maria Aparecida Santos; 

Dlr. Social: Maria Helena Barini e 
Heloise Baltazar; Dlr. Estudos: Nely 
A. Silva e Ofélia Oliva. 

Da Mocidade Espírita de Barretos: 
Pres: Donato Ferreira; Vice-Pres: 
José P. Novo Jr.; Secretários: Jair 
Monteiro e Maria José P. Gomes; 
Tes. Milton Ferreira; Dep. Social: 
Aloisa Mara Fernandes; Dep. Pro-
pag: Mariza Morais Melo; Dep. Es-
tudos: Adalgisa M. Fernandes; Con-
sêlho Consultivo: Dr. Wilson F. Me-
lo, Maurício Ferreira, Serafim Fer-
reira. 

As Reuniões Espíritas 
Demelrl Abrão Nami 

As reuniões espíritas em que Deus e da vida, fixam nossa con• 
predominam os ensinamentos e 
vangélicos, quer sejam públicas ou 
familiares, quando compostas de 
elementos sinceros, conscientes da 
santidade déste ato, constituem uma 
das mais belas formas de se pra-
ticar a caridade. 

Além da confraternização que 
propiciam, desenvolvem os bons 
sentimentos para com o próximo, 
fortalecem os ânimos utravés de 
uma concepção mais elevada de 

VINDE A MIM... 
MAX K O H L E 1 S E N 

Há quase dois mil anos que o 
querido Mestre chamou a* ovelhas 
com aquela Sua voz suav: "Vinde 
a mim. Iodos os que andais uflitos 
e carregados, e eu vos aliviarei...", 
e continua chamando até hnje o 
todos, sem distinção de nacionali-
dade. raçc, cor, posição rociai e 
mesmo de religião, para verdadei-
ramente serem aliviados e, para 
que formem um só rebanho sob a 
direção de um só pastor. E assim 
encontraremos o tão almejado des-
canso das nossas almas... 

Sim, o excelso Mestre continua 
chamando a todos. Só não ouvem 
a Sua voz aqueles que não querem, 
ou seia, as ovelhas rebeldes, que 
dão mais valor ás coisas do mun-
do, ds coisas ilusórias e efêmeras. 

Grande .terá o contentamento da-
quelas Ovelhas que, afinal. conse-
guiram distinguir a verdadeira 
voz do Mestre das falsos provindas 
dos pseu'lo-paslores, cuja maioria, 
em verdade, não lobos disfarçado < 
com vestes de ovelha. 

"São vos deixarei órfãos", frisou, 
naqueles tempos, o Mestre dos 
mestres, ao nproximar-se o mo-
mento de deixar entregue o Seu 
rebanho aos seus continuadores 
(os apóstolos). E o Divino Salva-
dor cumpriu a sua promessa/ 

Realmente, hofe, ingressam inú-
meras otHflhas no verdadeiro re-
banho. o do Divino Pastor. Ele 
continua chamando, agora, atra-
vés do seu porta-voz "O Espírito 
da Verdade" prometido antes de 
sua ascenção ao Reino da Justiça 
e Amor. Ele chama tõdas as ove-

lhas, até as transviadas. 
E grande é a alegria e o contenta-

mento no melo daquelas que estão 
atendendo ao convite do Espirito 
da Verdade, o enviado do Senhor, 
enviado que. decidldameute está 
restabelecendo a VERDADE, ou se-
ja: n doutrina do Mestre, a doutri-
na da Luz. LUZ que o "maligno" 
soube esconder durante muitos sé-
culos, deixando as ovelhas do Se-
nhor entregues ás mais densas 
trevas, — o terrível obscurantismo 
do período medieval. 

Agora, restabelecida a Luz da 
Verdade, a alegria já se apoderou 
das ovelhas. A través dessa LUZ 
reconheceram a tw suave do seu 
verdadeiro Pastor. Ea Luz da Ver-
dade brilha, brilha cada vz maü 
intrsamente, tanto que as pavoro-
sas trevas já começaram a rugir, 
pura, aos poucos, desaparecerem 
em definitivo. 

— Hoje, já é raro algwm per-
guntar: "O que é a Luz da Verda-
de?" Pois, é claro, lodos, vêm que 
esta LUZ brilha com intensidade 
através da DOUTRINA ESPÍRITA! 
Distinguem esta LUZ bemdila co-
mo seu farol, todos aqueles que 
eslão engrossando as filas cada 
vez mais exten-as do ESPIRITIS-
MO cristão. Eles ouvem claramen-
te a voz cristalina do seu verda-
deiro Pastor; ouvem o seu cha-
mamento inconfundível nas pala-
vras repassadas de amor e bonda-
de: "Vinde a mim» todos os que 
andaU aflitos e canegados, e eu 
ws aliviarei..." 

Representantes para "A Nova Era" 
Desejando a Direção déste Jornal nomear nas ci-

dades onde ainda não conta com representante?, pessôas 
que queiram auxiliá-la neste mistér, para cobranças e 
angariação de novos assinantes, vem fazer um apél > a 
quem esteja interessado em assumir tal encargo, o ob-
sequio de nos comunicar, afim de entrarmos em enten-
dimentos, para cujo serviço de cobranças será dada uma 
ajuda de 20%. 

Aguardamos prazeirosamente a comunicação de nos-
sos amigos para o enderêço dêste jornal, ao nosso ge-
rente, sr. VICENTE RICHINHO. 

duta terrenal, oferecend , ainda, 
inúmeras oportunidades de sermos 
realmente úteis d coletividade*hu-
mana. 

Se as reuniões espíritos propor-
cionam grandes benefícios dqueles 
que; as realizam, ou delas partici-
pam com elevação de propósitos, 
não são menos grandes os danos 
que ocasionam aos que delas se 
servem para fins interesseiros ou 
inconfessáveis. 

Tais danos, em virtude de uma 
lei incoercível de causas e efeitos, 
cedo ou tarde atingem, fatalmente, 
aos faltosos dessa ordem. 

Dai as recomendações reiteradas 
de nossos irmãos maiores quanto 
á pureza de pensamentos que es-
tas reuniões devem revistir-se pa-
ra o oonseguimento dos seus ob-
jetivos alevantados. 

Quando estas reuniões se proces-
sam com firmeza de ânimo e in-
teireza de pensamentonossas 
mentes nô-lo dizem os espíritos 
— projetam interna luminosidade 
no espado que atinge á distancias 
Incomensuráveis, atraindo, desta 
forma, espíritos de superior hie-
rarquia, c mesmo espíritos desnor-
teados, qu». encontram, nestas reu-
niões, verdadeiro pôr to de salva-
ção. Di simples curiosos, a prin-
cipio, âstes espíritos desnorteados 
tornam-se participantes dessas reu-
niões, e através a», esclarecimentos 
que lhes são ministrados, se con-
duzem para Deus: . 

Efeito contrário produzem as 
reuniões frívolas, sem orientação 
sadia e evangélica, em que os pen-
samentos dispares e mesmo hostis 
emitidos pelos seus circunstantes, 
«e entrechocam, eletrizam o am-
biente, tornando - o asfixiante, 
insuportável, servindo-se, as im, de 
pasto para espíritos brincalhões, 
mentirosos e intrigueiros. 

E de grande conveniência qtic 
nos dias de reuniões os sni* par-
ticipantes não se irritem, n o se 
excedam «o trabalho a fim de e-
conomizarcm energias, evitem to-
da bebida eiHante e alimentos in-
digestos, assim como pensamentos 
indignos. 

Tal procedimento possibilitará 
a harmonia individual e, conse-
quentemente, a homogeneidade do 
ambiente destas reuniões, favore-
cendo, destarte, a aproximação dos 
bons espíritos. 

Em ambientes assim formados é 
que se verificam casos de curas 
psico- físicas as mais incríveis, além 
de outros fenômenos de interêsse 
geral. 

Os orientadores destas reuniões, 
apoiados no evangelho do Cristo, 
devem encarecer a necessidade de 
seus participantes eliminarem de 
si todos os sentimentos contrários 
ao bem, lembrando-os, de quatuio 
em vez, dos compromissos que as-
sumiram no espaço, antes de to-
marem carne, quais o de progre-
direm espiritualmente e afudarem 
o progresso de seus semelhantes. 

Entendemos que reuniões assim 
conduzidas são verdadeiramente 
produtivas, e Irarem legitima ale-
gria espiritual aos que delas parti-
cipam. 

O que acima dissemos, constitua 
um aos muitos frutos que colhe-
mos no decorrer da nossa mais ou 
menos longa experiência como par-
ticipantes de reuniões espiritas. 

Estamos certo de que outros co-
lherão melhores frutos, á medida 
que se forem aperfeiçoando sob a 
égide do Excelso Mestre, que a nin-
guém desampara. 
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I N F E R N O O U P E N A E T E R N A 
Frei BOAVENTURA, sendo um 

religioso sincero, um espiritualista, 
um cristão, um teista, não pode a-
creditar em castigas eternos Infligi-
dos por Deus Pai, Deua-Amor a al-
guns de seus filhos. Não cremos, 
pois, na sua sinceridade interior 
querendo sustentar, "furiosamente", 
essa errônea teoria, uma das tantas 
que sua igreja necessita revogar ou 
retificar. 

Si no passado, justificavam essa 
crença como um freio, uma arm» 
porá conter pecadores impenitentes, 
ou como instrumento útil aos inte-
rêsses materiais da Igreja romana, 
como um melo de atração dos ho-
mens ao seu pastoreio (único que 

, teria o privilégio de abril e fechar 
as portas do Céu), nos tempos atuais, 
na idade espiritual em que já se 
encontra a humanidade terrena, es-
sa doutrina irracional, ilógica e 
mesmo ateista, não pode mais ser 
admitida. Os homens de hoje, reli-
giosos de qualquér igreja ou deno-
minação, pensam e raciocinam por 
si mesmos, confrontam, indagam, 
meditam, pesqulzam, fazendo uso 
de seu livre arbitrio e de sua liber-
dade espiritual. Surpreende, pois, 
que o Frei ventile, em seus artigos, 
um assunto, um tema tão ingrato e 
antipático, geralmente abandonado 
pelos doutrlnadores e escritores ca-
tólicos da atualidade. • 

Aliás, é natural e inata a recusa 
dessa teoria absurda. Católicos es-
tudiosos, intelectuais, pensantes e 
independentes jamais a aceitariam. 

Ainda hà pouco, tivemos a felici-
dade de ouvir a palavra lúcida, subs-
tanciosa e cintilante do conhecido e 
autorizado pensador, escritor e filó-
sofo Dr. Huberto Eohden (ex-padre 
católico), no Centro Espirita "Ami-
gos na Dor", de Bôa Esperança, pul-
verizando, de maneira cabal e defi-
nitiva, essa absurda e infundada 
doutrina das penas eternas. Interes-
sante seria que Frei BOAVENTU-
RA estivesse presente. 

Era tertúlia e bate-papo final, de-
pois de sua luminosa palestra, en-
t rando dire tamente no assunto, por 
solicitação de católicos que o foram 
ouvir, Rohden considerou mesmo o 
caso muito Infantil para ser discu-
tido nos terr pos atuais. E não dei-
xou margem a argumento algum 
plausível para aceitação da extra-
vagante hipótese, mesmo conside-
rando alguma expressão literal e iso-
lada dos Evangelhos. Não seria de 
prevalecer um sentido absoluto na-
quilo que tem sentido relativo, ale-
górico ou parabólico, multo menos 
em face da razão e da lóg'ca. Roh-
den provou cabalmente, que acei-
t a r inferno eterno seria negar 
próprio Deus, o próprio Céu. Uma 
coisa exclui a outra. 

De foto, está no Evangelho de 
São João , capitulo 3, versículo 17, 
que "Deus enviou SEU FILHO (Je-
sus, nosso Irmão Maior) ao mundo 
para que O MUNDO seja 6alvo por 
Ele". 

Está em Lucas 3,6 que "todo ho-
mem verá a salvação de Deus". Es-

João Corrêa Veiga 
tá em Timoteo 4,10 que "Deus vi-
vo é salvador de todos os homens". 
E o padre Leonel Franca escreveu 
que o Cristianismo veiu "transfor-
mar TODOS em filhos de Deus", e 
que "a pessoa é um surto ilimitado 
para o Infinito' ' . Mas Frei Boaven-
tura quer tolher êsse surto natural 
e inalienável com seu grilhões eter-
nos. Amoroso Lima o confirma: "A 
alma humana foi íeit» para subir. 
O homem é perfectivel por nature-
za". Seu rr.í-stre Maritain o reafirma: 

O homem é um ser em movimen-
to. Tende para Deus. Deus é Amor". 

Não está al, nesses trechos e pen-
samentos. clara e patente a oposi-
ção a essa insustentável teoria das 
penas eternas? 

O consagrado filósofo espiritualis-
ta dr. Lidio fowchado Bandeira de 
Melo, profesdor universitário e ca-
tedrático, qualificado de "profunda-

mente católico", igualmente, em seus 
saborosos livres, refuta e impugna, 
magistralmente, de Evangelho em 
punho, ésse funes to ensino de in-
ferno ou pena eterna. Multo se be-
neficiaria espiritualmente Frei Boa-
ventura, lendo frtus livros, entre êles 
"Teoria do Destino" e o recente 
"Dezessete aventuras no Reino de 
Deus", que começa com o capitulo 
"Frei Basílio*' e conclui com "A 
mo» te extraordinária de Frri Teó-
foro" (edições na rua Alvarenga Pei-
voto, lf.03, Belo Horizonte). Na ' Vi-
são do Juizo Finttl", na separüo dos 
espíritos máus dos bons, Jesus não 
condiciona a salvação a práticas sa-
cramentais, sectárias, eclesiásticas, 
mas exclusivamente á Lei do Amor. 
E o "suplicio eterno" de que fala, 
em sentido figurado e relativo, quan-
do muito seria de nova encarnação 
expiatória de mendigo, enfêrmo, mi-
serável e sofredor. 

Cresce, na Inglaterra, a Popularida-
de da Educação de Adultos 

A e d u c a ç ã o d e a d u l t o s n a 
G r ê - B r e t e n h a é a g o r a m a i s p o -
p u l a r d o q u e n u n c a . M u i t o s 
c u r s o s n o t u r n o s d e a l g u m a s 
h o r a s f o r a m a d o t a d o s p o r i n s -
t i t u t o s , co lég ios t é c n i c o s e p o -
l i t é c n i c o s d e t o d o o pa í s . 

E m u m a e s c o l a p o l i t é c n i c a 
d e L o n d r e s , f o r a m c o n c e d i d o s 
d i p l o m a s e g r a u s a m a i s d e 
200 e s t u d a n t e s , m u i t o s d ê l e s 
d a Í n d i a e Á f r i c a . Os o f í c i o s 
e a r t e s f o r a m o s m a i s e s c o l h i -
d o s — e n t r e e s 5 0 0 m a t é r i a s 
o f e r e c i d a s p e l o C o n s e l h o d o 
C o n d a d o d e L o n d r e s . 

Ç ê r c a d e 1GO.OO p e s s o a s n o 
i n v e r r o e u r o p e u a p r o v e i t a m 
s u a s n o i t e s a p r e n d e n d o l í n g u a s . 
O f r a n c ê s e n c a b e ç a a l is te ; u m 
e s t u d a n t e e m q» a t r o q u e r a -
p r e n d ê - l o . U m e m d o z e p r e f e -
r e o i t a l i ano , m s s o a l e m ã o , 
e s p a n h o l e o r u s s o s ã o p o p u -
l a r e s , e u m a c l a s s e e m croí.ci> 
c o m t ç o u e m L o n d r e s c o m vir . 
t e e t r ê s i l u n o s P c u c o s e s t u -
d a n t e s d e d i c a m m e n o s d e 3 
n o i t e s p o r s e r n t n a e a l g u n ; 
c i n c o . 

L i v r o s N o v o s 
PAI NOSSO - Livro infan-
til, ditado pelo espírito de 
ME1MEI a Francisco C. Xa-
vier — Preço carton&do 
Cr$ 18,00 

ROTEIRO - Livro escrito 
pelo mesmo médium, ditado 
pelo espirito de Emmanuel. 
Broch. Cr$ 18,00 — Encad. 
Cr$ 30,00 

VINHA DE LUZ - De au 
toria do espírito de Emma-
nuel. 
Broch. Cr$ 30,00 — Encad. 
Cr* 42 00 

CINZAS DO MEU CIMEIRO 
— De putoria de Manoel 
Quintôo e prefáci» do Dr. 
Carlos Imbassehy. Broch. Cr$ 
30,00 — Encad. Cr$ 45,00 

P e d i d o s 6 L i v r a r i a "A N O V A E R A " — C a i x a P o s t a l , 6 5 
F R A N C A — E s t a d o d e S ã o P a u l o . 

Bem Jwiitunidos os Hue Cram 
Sent Ver 

Anlenor Ramos 
Realmente os que creemsem ver de-

vem ser bem aventurados, p e r q u e f u n -
damentam a sua crença na razão, no 
imprescindível bom senso e conhe-
cimento de que tóda criatura huma-
na tem que pôr em prática os seus 
sentidos. 

Analisando-Re bem a transição dc 
Cristo pela ter ra , ao lado de homens 
pobres e alegres, deduziremos, prá-
tlcamente, q u e o sentimento daque-
la gente estava alicerçado na cren-
ça sem vêx, isto é, sem demonst ia-
ções objetivas e milagreiras como 
pretendem mui tos . . 

Se os bons re la tam que grandes 
curas foram feitas, poderemos adi-
antar, todavia, que muitas dessas 
cousas se realizaram {posteriormente 
â formação da f é dos muitos segui-
dores de Jesus. 

Aquela gente estava, portanto, 
possuída dsquele gôzo de que se re-

Á vida não foi creada p a r a a men-
dicância. 

Em tôda parte, a natureza é uma 
lição v i v a de magnificência dwina. 

O rio é o tesouro das fontes acu-
muladas, 

A colheita é o feixe de bênçSos d a 
fartura. 

O sol é a riqueza da luz. 

Mas a fonte cresce para servir sem 
distinção, a espiga incorpora 08 grãos va-
liosos p a r a o sustento da mesa e a c l a r i -
d a d e solar é foco de vida e esplendor pa-
ra n u t r i r t ôdós as formas de existência. 

Foge da usuro, mas não temas a 
prosperidade. 

Sabemos que é preciso amealhar re-
cursos que se coloquem a serviço do nos-
so aperfeiçoamento. 

Enriquece-te de sabedoria, estudando 
e aprendendo; enriquece-te de amor, pra-

~te Sempre 
ticar.do a boa vontade para com os que 
te cercam; enriquece-te de paciência, tole-
rando, com calma, as pedn s e os espin-
nhos da estrada e enriquece- te de quali-
dades preciosas, aceitando o trabalho de 
cada dia, que o mundo te impõe. 

Dinheiro que d o m i n a c s o m b r a con-
gelante das nossas melhores oportunida-
des de aprimoramento, mas dinheiro di-
rigido pelo s e r u i ç o e pela. caridade é 
veiculo de progresso de ascenção. 

Imita, pois, a árvore qüe se enrique-
ce de flores e frutos, para distribuir a-
baztança e alegria e, cumprindo os nossos 
deveres de cada hora, não nos esqueçamos 
de que Jesus exemplificou a fraternidade 
e a cooperação, dando sempre de si mes-
mo sem mendigar. 

KMMAÜVEL 
(Página recebida pelo mediam Francisco 

Cândido Xavier, 'em u i i l o pública na noite de 
tí/8/51, em Pedro Leopoldo). 

Livras Novos 
A c a b a m o s d e r e b e r : 

P R O B L E M A S D O F U T U -
RO, tíe P i e t r o U b a l d i . 
P r e ç o Ene . C r $ 120,00. 

M A N U A L D O D I R I G E N -
T E D A S S E S S Õ E S E S P Í -
R I T A S , d e B . M e n s Viei -
r a . P r e ç o B r o c h a d o C r $ 
20,00. 

P e d i d o s p e l o r e e m b o l s o 
p o f t a l á L i v r a r i a " A N O -
"VA E R A " - F r a n c a . 

feria Jesus com a sua igreja t r iun-
fante no coração de cadn criatura e 
não nos templo» de pedras das quais 
não permanecerá uma BÔbre as ou-
tras... 

AsMm que nos tornarmos coeren-
tes com a doutrina do Cristo de 
Deus. compreenderemos aquele po-
der de Pedro quando disse àquele 
homem cego: "Olha bem para nós" 
e o cego ficou completamente cura-
do do mal. 

Pedro nSo recebeu propina a lgu-
ma, mas apenas a compensação da 
sua dedicaçSo ao Mestre e da sua 
fé, que se avolumou com possibi-
lidades verdadeiramente prodigiosas. 
O cego por sua vez nada mais teve 
do que um resgate campleto de cul-
pas do passado, porque o Pai aman-
tíssimo n&o quér, e m absoluto, o so-
f r imento perpétuo de nenhum dos 
seus filho«. 

Com Deus o homem conquista 
possibilidades de resolver os mais 
complexos problemas dn vida, isto 
podemos asseverar perentorÍ8mente, 
t em receio de engano. 

Assim como aquele cego do Tem-
plo Formoso salti tou de contenta-
mento pela cura recebida, t ambém 
os que compreendem o objetivo de 
Jesus sôbre a terra e o "porquê" 
dele ter dito: "Felizes daqueles que 
c reem sem ver", saberfio compreen-
der o valor das curas espirituais e, 
ainda mais, doa ensinos do Cristo. 

Jí Reencarnação. & duai 

TUouai 

N o v o l i v r o e d i t a d o p e -
l a F e d e r a ç ã o E s p i r i t a d o 
P a r a n á e d e a u t o r i a d o 
D r . C a r l o s l i r b a t ^ a b y e 
M á i i o C a v a l c a t t i d e M e l o 

P r e ç o : C r $ 35 ,00 b r o c h . 
e C r $ 50 ,00 c a r t . 

Fome Pela Literatura em Consequência 
da Alfabetização 

O r á p i d o a v a n ç o d a a l f a b e - f o m e p e l a l i t e r a t u r a c r i s t ã , q u e 
t ' z e ç â o t e m p r c v o c a d o g r a n d e 

M e r e d f e t i o 9. Paulo 
Comunica-nos nosso correspon-

dente em iferediano, a eleição e 
posse da nova diretoria do Centro 
Espírita "LUZ, AMOR E CARIDA-
DE", que ficou assim constituída: 
Presidente, José Lopes dei Silva; 
Vice-Presidente, Lazaro Alves de 
Oliveira; I.o Secretário, Jerónimo 
Francisco da Silva; 2.o Secretario, 
Lázaro Nobre; Lo Tezoureiro, JosS 
Antonio de Almeida; 2 o Tesourei-
ro, Wenceslau Marqws de Morai«; 
1.0 Fiscal, Ovídio Auouito e 2.o 
Fiscal, Felipe Marquis. 

Auguramos feliz {/estão aos con-
fraele* óra cm ros-ados, para um 
profícuo imUatho ha Seara do 
Mestre. 

e s t á s e n d o p r o c u r a d a a t r a v é s 
d o ir u n d o c a d a v e z m a i s c o m 
c r r í c c n t e s o f r e g u i d ã o , i s s o é o 
queJnoB i n f o r m a S o c i e d a d e U n i -
d a d e L i t e r a t u r a C r i s t ã , q u e 
n u m a p u b l i c a ç f i o . i i t i t u l a d a " N O 
S E R V I Ç O D A I G R E J A " , d e c l a -
r o u o s e g u i n t e : ' C e n t e n a a d e 
m i l h õ e s d e p e s r o a s n a C h i n a , 
í n d i o e A f r i c a e s t ã o f a m i n t a s 
p o r l e r s o l u ç õ e s c r i s t ã s p a r a 
s e u s p r o b k r o a s . A m a i o r n e c e s -
s i d a d e , F e g u n d o a i n f o i m a ç ã o 
é d e m a i s l i v r o s d o u t r i n á r i o s e 
d e t r e i n a m e n t o d o s m e m b r o « 
d a i g r e j a . " 

Casa de Saúde «AllAIIKMMEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

A R A Ç A T U B A — A b i l t o F e r n a n d e » d a S i l v a C r * 6 6 , 0 0 
F R A N C A — d e u m a n O n l m o , C r $ 10,00; W a l t e r P r e v l -

d e l U . C S 200,00; D e u m c o n f r a d e . C r » 100,00; J o f i o J u v e n l l -
Q0, C r i 80 ,00; T e r c l o F e r r e i r a , 3 8 k s . d e 1 / 2 a r r o z . 

A L K E N a S — L u i z M a r c e l l i C r $ 6 5 , 0 0 
Á G U A C L A R A — O s w a l d o G a r c i a d e F r e i t a a C r i 6 0 , 0 0 
F A Z E N D A Q R O T À O — S e b a s t i ã o V a l e r i a n o d a S i l v a , 

1 s a c o d e a r r o z e m c a n o a . 
F A Z E N D A L I M E I R A — J o s é M o n t e i r o , 2 4 k a . d e f e i J S o . 

Em n o m e d a C a t a d e È a ú d e " A l l a n K a r d e c " , d e i x o « q u i 
c o n s i g n a d o m e u p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o p e l a b o n d a d e e c o o -
p e r a ç ã o d e t o d o a , r o g a n d o a J e s u s p a r a d a r - l h e i t d e v i d a r e -
c o m p e n s a . 

F r a n c a , 5 d e M a i o d a 1.963. 

J O S E R U S S O — P r o T e d o r - O t r e n W . 



Obras espíritas cuia leitura recomendamos 
O Espiritismo e os Problemas Humanos Br. Cr$ 25,00 
O Espiritismo e a Igreja « « 12,00 
Ciência Meti psíquica * « 30,00 
O Homem Colaborador de Deus « « 30.00 
Vi°Ões Grandiosas * « 10,00 
Umbanda em Julgamento « « 20,00 
Africanlstno e Espiritismo « « 10.00 
Fenômenos de Transporte « « 20,00 
Deus para as Creaturaa « < 30.00 
Ensaio de Critica Religiosa Ene. « 45,00 

Pedidos ó Livraria UA Nova Era", Caixa Postal, 65 
FRANCA — Estado de São Paulo. 

AOS NOSSOS ASSIN4NTES 
Afim de facilitar a remessa de nossa folha 

a todos os nossos prezados assinantes, solicita-
mos dos que mudarem de residência o favor 
de nos mandarem com tâda clareza possível o 
seguinte: 

l.o — Nome completo, por extenso. 
2.0 — Antigo enderCço. 
3.0 — O novo enderêço para pnde de-

ve se r remetido o jornal. 

Missão da mulher ^ 

0 
X. ÂJiaufa 

A reencarnação está basea-
da nos ensinamentos do Cris-
to; portanto em diversas pai-
sagens dos Evangelho*, nota-
mos referências claras BÔbre 
t io debitida questão, que ao 
nosso modo de pensar deve-
ria ser aceita por tôdas a s reli-
giões que se dizem cristãs. 

Vej «mos diversas paisa-
gens da Bíblia, referentes á 
reencarnação: — 

MALAQUIAS, capitulo 4, 
versículo 5, diz : "ei« que vob 
«nvio o profeta Elias, antes 
que venha o dia grande e ter-
rível do Senhor". Elias mor-
reu vários séculos antrts des-
sa sentença ser pre nunciada. 
Assim, se Deus tivesse que 
enviar de novo Elias á teTra, 
este teria, necessariamente, 
ie renascer ou reencarnar . A 
Biblia n&o disse, cotio alguns 
tratam de ioterpri t i- la , que 
Deus m a n d a m alyu-m em 
espirito e semelhança de Elias. 
Deus d i s e , enviarei Elias. 
Quando Je«us Cri6tq vel i ao 
nundo, disse aos seus rilscl-

pulos que Flias tinha vindo 
oa pessoa de Joio , o Batist»; 
ac re fc - r tamos que a r e e n c a r -
naçãoé tão certa como qusl 
quer outra sentença ou rela 
to encoDtrado na Biblia. 

Em MATEUS, II: 14. íemo« 
as seguintes palavras de Je 
sus, quando falava do Batista: 
E, se quereis dar crédito. < 

êste o Elias que havia de vir". 
Pode haver algo mais claro ? 

Referindo-se ao mesmo in-
cidente, em MATEUS, 17: 10-
12, encontramos: "B os seus 
discípulos o interrogaram, di-
zendo : Porque dizem então 
is e ter ibas que é[mi tér que 
Elias venha primeiro? K .le 
sus, respondendo disse-lhes: 
tím verdnde Elia» virá pri-
meiro. e restaurará tôdas as 
cousa*; mas digo-vos que 
'"lias já velo e nfio o co-
nheceram, mas f l z - r ámlhe 
tudo o que quiseram . . En-
tfto entendei am os discípulos 
que lhes falara de João Ba 
ista". 

De novo, MATEUS, 16-13. 
Jesus pergu' t"u a seus discí-
pulos: "Quem dizem os ho-
mens se roF i lbodohomein? E 
<M*"R disseram: Uns João Ba-
tista, outros Elias, e outros J e 
remias ou um dos profetas". 
O conhecimento da reenca-
naç&o devia ser dos discípu-
los do Nazareno, ou n&o te riam 
lado u ia rwpos t i coiro essa; 
e. ai não soubessem tal cou,a 
•Jesus, que t«i t5o grande Ins-
trutor, n&o 09 «usinaria? 

Novament -, em JOÃO, I : 
6, diz s e : Houve um homem 
enviado de Deus. cujo nome 
era Jo&o". E no 8.» versículo, 
afirma: "Êle nfio era a luz, 
mas velo para dar teetemunlr 
ia Luz". Nfio enviamos em-
baixadores aos paizes eBtren 
gelros para representar-nos se 
nfio estiverem preparados pe-
la experiência. ÍJeus far ia o 
c-ntrár lo? Não João leve s tu 

treinamento séculos atraz, na 
história, quando foi conhe-
cido por Elia». 

Em JOÃO, 9 : 2 3 , encontra-
mos: "E seus discípulos lhe 
perguntaram, dlzsndo: Rabi, 
quem pecou,' ê t t e ou oa s e u s 
pais, pa raque naecessp cego"? 
Jesus respondeu: Nem êle pe-
cou nem B O U S pais; tuas foi 
para que se manifeste u ne-
le as obras de Deus." Se nem 
êle nem seus pais pecaram 
— e o pecado era manifesto 
•a cegueira — então quem 
pecou? Si, "como Bemeamos, 
colheremos", não podemos es-
capar â eonclus&o de quo 
êste cego pecou em sua úl-
tima encarnação e agora es-
tá sofrendo as consequências 
de tal peoado. Seguramente, 
que Deus nfio causaria, por 
mero praz a r , a cegueira a 
nenhuma de suas criaturas, 
nem tfio pouco a compeler i i 
a sofrer culpas alheias. Tam-
bém n&o seria possível que 
provocasse a cegueira num 
inocente só para que o Cris-
to o curasse ne^sa época... 

Ainda em JOÃO, 8 : 5. ve-
mos: "Na ver lade, na verda-
de te digo que aquele q u í 
nfio nascer d'água e doEspi-
rlto, não pode entrar no rei-
no de Deus". Quando nasce 
uma criança, nasce equipada 
com todos os sentidos e for-
ças necessár ias para oons-
truir seu caminho e dominar 
o mundo. Mas são precisos 
20 a 30 anos para chegar a 
um gráu razoável de eficiên-
cia, usando êsses sentidos 
todo o tempo, — diariamen-
te. Multa gente, porém, pare-
ce pensar que as crianças 
podem nascer na concisncia 
espiritural e preparar-se pa-
ra a eternidade, dedicando, 
para a lcançar êsse fim, uma 
ou duas diárias por semana. 
Isso não tom lógica, nem é o 
que no» ensina Jesus. Êle 
disse que temoB de nascer 
do espirito. A conversfio or-
dinária não preenche essa 
condição. Os que «firmam 
enfaticamente que "Renasce-
ram de novo" continuam vio-
lando as virtudes comuns da 
honestidade, o respeito noa 
demais e á humildade. Nfio 
foi u s o o que Jesus quiz di-
zer quando falou em re-
nascimentos. 

Ainda existe não só no no-
vo como no velho Testamen-
to, diversas passagens esclare-
cendo o assunto, amplamente. 

Se nos ensinassem que não 
escaparíamos, de nenhum mo-
do, da tarefa de nos aperfei-
çoar, "até que chegássemos 
á unidade da fé e do conhe-
cimento do Filho de Deus, 
em um homem perfeito, da 
medida e estatura moral do 
Cristo", não o procuraríamos 
fazer? 

Assim, o reino espera, até 
que o homem aprenda que 
seu reino está em sl próprio 
e que, sôbre a terra é onde 
teremos de edificá-lo. 

Nada mais nohre existe, na 
terra, que o coraçã<> sublime 
da mulher: co"io mie, corno 
espôsa, como irmã e cotio 
filha respeitosa e amoráveL 
pois o coração magnânimo 
dessa dama altruísta vibra, 
ardentemente, a recordar, en-
tre outras, a santa abnega-
ção de Madalena e da mu-
lher de Simária, em seu en-
contro adorável, empolgante 
e venturoso, com o ilumina-
do e meigo Rabi da Galiiêia. 

Ela representa, pois, a flõr 
mais mimosa e admirada na 
sociedade, no lar e na cren-
ça que professa, quando fiel, 
honesta e devotada aoB ma 
gistrais preceitos d'Aquele 
que disse: "aprendei de Mim, 
que sou mamo e humilde de 
coração. "A mulher, essa fi-
gura admirável, nasceu para 
afagar, para amar e para 
transmitir ao lar, onde ela 
governa, como rainha e anjo 
tutelar, não só alegria e ven-
tura, mas também harmonia, 
exemplos e esperanças num 
porvir acrisolado, risonho e 
promissor. O homem, todavia, 
ao contacto da mulher dis-
creta aumenta seu afeto e 
sua ternura, alijando, grada-
tivamente, a sua imperiosa 
irrascibilidade, própria dos 
sêres Irritadiços, impulsivos 
e Irrlquietos, sendo ela sem-
pre sua confidente e dedica-
da companheira nas agruras, 
nas alegria* e prazeres da 
exÍBtênoia, auxiliando a er-
guer, bem alto, o bou nível 
moral, religioso e altruísta. 
A mais bela e sagrada união, 
o himeneu, quando une dois 
sgres de sexos opostos, pelo 
amor real, Indissolúvel, de 
alma para alma, constitui a 
verdadeira base e a mais sa-
grada ventura conjugal. 

Contudo, êsse ato, justo e 
natural, impõe deveres, fide-
lidade e respeito, entre am-
bos os cOnjuges. Em meio des-
sas grandes obrigações, en-
tretanto, é preciso que se di-
ga, sem rebuços, que a mu-
lher concorre, sem divida 
com sua maior ação, «efôrço, 
ardência e devotamonto. Ela 
é, inegávelmente, mais a f e -
tuosa, mais meiga e abne-
gada, podendo assim avivar 
e robustecer o coraçfio do es-
pôso amado, o companheiro 
devotado desta ingente t r a j e -
tória de lutas materiais, ee-
piriticas e morais. Ela rece-
beu, do Altíssimo, a fim de 
ser espôsa e mãe, uma alma 
terna e maternal, pejada de 
verdadeira doçura e afabili-
dade, capaz dos maiores sa-
crifícios, das mais nobres de-
dicações e dos mais belos ? 
gloriosos empreendimentos. 
Quando, pois, o homem re-
gressa ao lar, á tarde, exaus-
to do labutar diário, atravên 
de uma existência de labor 
e asoenção espiritual, ao en-
trar em casa êle encontra a 
consorte Idolatrada, que o re-
cebe com efetivos carinhos 
e alegria, dando-lhe sempre 
anlmaç&o, estimulo e vigor. 
Êle t8m na espôsa excelente 
iojplradora, a santa e generosa 
conselheira, uma alma sem-
pre aberta ao b m exemplo, 
ao Incentivo para a virtude 
e santidade, e bem assim pa-
ra os mala rudes e penosos 
holocaustos. Feliz do homem 
que, em suas acerbas dores 
e angústia», consulta o cora-
ção boníssimo da mulher, 
quando é, de fato, pondarada 
e de cará ter nobre e ilibado. 

V I S I T A 

A mulher mãe, poréin, que é 
coasagrad» ao l a r e á nume-
rosa e querida prole, procu-
ra pnparcio&ar- lhe o* meios 
evolutivos, trausmilindo-ihe 
uma sadia educação, respei-
to e instrução, a fim de que 
seus diletos filho», de futuro, 
sejam critt&os operosos e ab-
negados. semeadores da luz e 
da verdade. Uma mulher, sendo 
afável e ext remisa , torna u-
ma maasa rd i feliz, abençoa-
da, e tem o condão do trans-
formar o caráter do espôso 
irritadiço e raáu, em alegre, 
suave e prazenteiro. Reven-
do a história dos povos, ho-
diernos e remotos, vemos a 
mulher, em casos raros e a-
cidentais, deixando de ser o 
anjo da paz, do amor e da 
ternura, para se transformar 
em deusa da guerra e do fu-
ror, como tez Cleópatra, a 
fascinante e sedutora mulher, 
a formosa rainha do Egito, 
que, após a morte de Marco 
Antonio, o seu amante, ela 
também pôz termo á existên-
cia, deixando-se picar, toma-
da de horror e de paix&o, por 
uma áspide peçonhenta. Se 
em casos raros, porém, a a -
ç&o da mulher se torna ne-
fasta, indigna e vexatória, 
nem por isso o homem a re-
pudia e menospreza, pois ela, 
um g<rat. tem na alma um 
tesouro de afagos e de gre-
ças inentimíivois. sendo Ben 
coração ura amoroso sacrá-
rio de bênçãos e caricias 
maternais. Para exemplo, pois, 
desta autêntica assertiva, ao 

lado de' Madalena, a pecado-
ra aparece a figura impo-
luta, simples e adorável de 
Maria de Nazaré, a mãe e-
xemplar do Cordeiro Imacu-
lado, q m velo ao mundo 
mo Mestre e Pastor das al-
mas, apontando ao homem o 
caminho d i luz e redenção. 
Se a encantadora Helena, s 
princesa grega, bem como a 
famosa Cleópatra, produzem 
seduções, guerras e homicí-
dios, surgem continuamente, 
no vasto cenário do muado, 
damas notáveis e missioná-
rias, com se j im Anál i i Fran-
co, Amália Soler, Clélia Ro-
cha e outrai, como abnega-
da« benfeitoras doa párias, 
das viúvas e dos órfãos sem 
arrimo, sem lar e proteção. 
Enquanto que outras damas, 
nfio menos heróicas e valo-
rosas, emergem nas artes, 
nas letras e nos variados ra-
mos da ciência, inefáveis e 
mimosas como a flôr, cujo 
aroma extasia e conforta os 
corações. É a mulher, tam-
bém, a magna inspiradora 
dos poetas, dos gênios e dos 
artistas, qualinsonte e meigr 
querubim da esféra sideral. 
Assim agindo, pois, nessa 
marcha honrosa e edifican-
te, estará ela exercitando o 
mais santo altruísmo e abne-
gação, que é o'sublime amor 
real, que e le ía , redime i 
santllica, por que liga as crl-
•turas, por laços amoráveh-
e perenais, ao majestoso, su-
premo e onipotente Pai Ce-
a s t e . 

A Redação de nosso J o r n a l 
recebeu a agradável v is i ta* que 
lhe /o i feita pelos c o n f r a d e ! Se-
bastião Lasneau e / n t e n o r d e 
Souza, incansáveis companhei-
ros do EspiritUmo, que nesta 
cidade estiveram por alguns d ias , 
tendo-nos dado o prazer de sua 

agradávsl companhia. 
Denodados obreiros da Dou-

trina Espírita, sua visita foi 
para nós causa ' de jübVo e 
contentamento, motivo po-qu> 
agradecemos àqueles companhei-
ros a deferinci2 com que no» 
distinguiu. 


